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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o estado físico de um Latossolo em 

diferentes sistemas de manejo, além de vegetação nativa, a fim de inferir sobre o impacto 

desses sistemas na qualidade física do solo para o desenvolvimento vegetal. Foram avaliados 

marco, microporos, densidade e resistência do solo a penetração de raízes em mata, plantio 

convencional, plantio direto e cultivo perene. Pode-se observar interações entre macro, 

micro e densidade do solo, verificando a sensibilidade destes atributos ao manejo aplicado. 

Mesmo com impedimento ao desenvolvimento das raízes observou profundidade efetiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Macro e micro poros; densidade; resistência 

 

INTRODUÇÃO 

A remoção de vegetação nativa para uso na agricultura causa mudanças no solo 

(Freitas et al., 2012), alterando sua capacidade em desempenhar suas funções. Degradação 

nos atributos físicos são frequentemente observados nessa transição (Marchão et al., 2007; 

Guiamarães et al., 2013), apesar de não ser regra (Mota et al., 2013). Indicadores físicos 

como a macroporosidade, densidade e resistência mecânica à penetração são utilizados para 

avaliar o estado físico do solo. É comum a adoção de valores críticos para esses parâmetros, 

a partir dos quais há restrição à produção vegetal. 

A comparação dos sistemas de manejo do solo com vegetações nativas permite o 

estabelecimento de valores ideais para vários parâmetros, nos quais almeja-se chegar em 

sistemas agrícolas (Kozen et al., 2018). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o estado físico de um Latossolo em 

diferentes sistemas de manejo, além de vegetação nativa, a fim de inferir sobre o impacto 

desses sistemas na qualidade física do solo para o desenvolvimento vegetal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras dos quatro sistemas de manejo foram coletadas no município de 

Londrina – Paraná (17′ 34″ Sul, 51° 10′ 24″ Oeste). O solo dos sistemas avaliados foi 

classificado como Latossolo (EMBRAPA, 2006). 



Os sistemas de manejo avaliados foram: mata nativa (MATA), plantio convencional 

(PC), plantio direto (PD) e uma área com cultivo perene (CP) de citros. Todos os sistemas 

se localizavam na mesma propriedade. A maior distância entre os sistemas de manejo é de 1 

Km, entre o PC e o PD. 

Foram coletadas amostras indeformadas em anéis volumétricos metálicos nas 

profundidades de 0,00 – 0,10; 0,10 – 0,30; 0,30 – 0,50. Com os anéis foi avaliado a macro e 

microporosidade pela mesa de tensão (EMBRAPA, 1997) e a densidade do solo. Cinco 

pontos foram coletados para cada sistema de manejo, em cada profundidade. Efetuou-se a 

avaliação da resistência do solo à penetração de raízes (RP) por meio de penetrômetro de 

impacto até a profundidade de 0,50 m em 25 pontos em cada sistema de manejo.  

O teste de comparação de médias foi feito pelo teste de Tukey. Para a análise de 

variância, considerou-se o sistema de manejo e a profundidade como fatores, resultando em 

um experimento fatorial 4x3. Considerou-se também que os sistemas de manejo estavam 

dispostos em delineamento inteiramente ao acaso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se alterações na microporosidade principalmente onde houve valores 

elevados de macroporosidade. Esse comportamento sugere relação entre as duas variáveis e 

sua relação, independente das particularidades que cada sistema de manejo causa ao solo, é 

mostrada na Figura 1  

 

  

Figura 1 – (A) Relação entre macro e mircroporosidade em diferentes profundidades e 

sistemas agrícolas. (B) Regressão e relação entre porosidade e densidade do solo em função 

da macro e micropoosidade  
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Figura 2– Resistência à penetração em MPa nos sistemas de manejo avaliados 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. As 

letras comparam os diferentes sistemas de manejo na mesma profundidade. 

 

Observa-se que o PD apresentou maior resistência mecânica ao crescimento de raízes 

em todas as profundidades, com exceção da camada de 0,45 – 0,50 m, onde a MATA possui 

maiores valores. Possivelmente o aumento da RP em profundidade na MATA ocorreu 

devido à presença de raízes espessas oriundas da vegetação de grande porte presente, uma 

vez que as menores densidades na profundidade de 0,30 – 0,50 m foram encontrados nesse 

sistema (Figura 2). 

Considera-se que quando a macroporosidade está abaixo de 0,10 m3 m-3 ocorre 

limitação à oxigenação das raízes, restringindo seu crescimento (Pinto et al., 2018). Em razão 

da baixa macroporosidade e elevada resistência mecânica à penetração das raízes optou-se 

por abrir uma trincheira no PD para a verificação visual das raízes do trigo (figura 3) 

 

Figura 3 – Agregado retirado entre 0,40 – 0,60 m de profundidade demonstrando a 

diminuição da porosidade e aumento da densidade.. 
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CONCLUSÕES 

O sistema de manejo do solo interfere principalmente na macroporosidade, densidade 

e resistência mecânica à penetração de raízes. 

A abertura de trincheira e observação do desenvolvimento das raízes se mostrou 

importante para a interpretação dos resultados de porosidade, densidade e resistência à 

penetração encontrados. 
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